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"Contribution to the biology of Melitoma segmentaria (Anthophoridaer Seven 
nests of Melitoma selmentaria found in Uberlândia (1 fP 55' 23" S; 4fP 17' 9 " W; al­
titude 854 m) in a termite nest within one af the University of Uberlândia farms, were 
studied. The nest position, construction, and number of ce/Is are given. The parasite 
Anthrax luctuosus (Bomby lidae), that infested 13% of the ceI/s. 

INTRODUÇÃO 

Embora apresentando ampla distribuição geográfica (da Argentina até o México), 
a abelha Melitoma segmentaria não foi, até o momento , amplamente estudada. Linsley 
et a!. (1980) estudaram sua biologia, especialmente sua nidificação e os insetos associa­
dos, e faz uma ampla revisão bibliográfica. Camillo et a!. (1988) estudaram esta mesma 
espécie e descreveram o seu ninho. Também, observaram fêmeas em atividade , no cam­
po, nos meses de abril e novembro ; constataram emergência nos meses de junho e janei­
ro respectivamente . Quanto à at ivid<ide de campo, vi ram que iniciam suas alividade s por 
volta das 06h30 e terminam-as ao redor de 15h15 ; o número de vôos por dia variou de 
22 a 40 e duraram de 1 a '26 minutos, permanecendo nos ninhos, durante essa atividade , 
de 1 a 40 minutos. 

É objetivo deste trabalho informar sobre alguns ninhos encontrados na Fazenda 
Capim Branco, Universidade Federal de Uberlância (480 17' 9" W Grw e 180 55' 23" 
S Alt . 854 m), Posto Experimental Agropecuário da UFU, que permi1iram descrever e 
estudar alguns 'aspectos de sua biologia. 

MATERIAL, MÉTODOS E DESCRiÇÃO DO AMBIENTE 

Cada abelha funda seu próprio ninho, porém de maneira gregária, e os ninhos des­
te estudo foram encontrados em solos secos, protegidos das chuvas por um galpão de 
21x12 m; estavam a 03 m do beiral , no chão e em um cupinzeiro abandonado que me­
diu : (de S para N) 0,63 m (de W para L) 0,61 m. Neste cupinzeiro (Figura I) foram en­
contrados 08 ninhos dos quais foram coletados e observados em laboratório 07. Protegi­
dos pelo mesmo galpão haviam mais dois cupinzeiros com um total de 09 ninhos, que 
não foram tocados. Linsley et aI. (1980), relatam um achado em Gualeguaychú (Argen­
tina) de 25 ninhos em 0,6 m2

• Nenhum dos ninhos relatados na literatura foi encontra­
do em cupinzeiro. A paisagem externa do local está esquematizada na fig. 1. 
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Foram feitos cortes longitudinais nos ninhos, derramando-se no tubo uma suspen­
são de gesso, e desenhados os ninhos (Figura 2). 

Dos 07 ninhos coletados, 02 o foram em 22.04.88 (números O 1 e 02) e colocados 
em vidros com a boca tampada por gaze; dentro foi colocado um tufo de algodão que 
era mantido sempre úmido; estes 02 ninhos recebiam luz solar, diretamente, entre 
08h30 e IOh15. Em 02.06.88 mais 02 ninhos (números 03 e 04) foram coletados e colo­
cados em gaiolas de filó de ·20 X 25 X 10 cm; não receberam algodão umedecido e nem 
receberam luz solar direta. 

Em 23 .06.88 mais 03 ninhos (números 05, 06 e 07) foram coletados e postos em 
vidros com a boca tampada por gaze , com algodão um~decido nas03 amostras. As amos­
tras 05 e 06 recebiam luz solar direta das 08h30 às I Oh15, a amostra 07 foi totalmente 
coberta por um papel preto que, evitava qualquer entrada de luz. Foram assim simuladas 
'as seguintes condições ambientais: I - Luz solar direta + umidade elevada; 2 - Luz so­
lar indireta + umidade natural; 3 - Ausência de luz + Umidade elevada. 

As observações no laboratório foram feitas durante uma hora na parte da manhã e 
uma hora na parte da tarde. 

RESULTADOS 

Descrição dos ninhos 

Os ninhos distam um dos outros, na superfície do solo, no máximo de 45 cm e no 
mínimo de 10,2 cm e, dentro da terra, distam no máximo 20 cm e no mínimo I cm; 
apesar destas proximidades externas e internas, não fo i encontrada nenhuma comunica­
ção entre os ninhos. 

Cada ninho é constituído de um tubo inclinado de O I cm a 01 ,2 cm acima do 
solo, que se prolonga. por um canal praticamente sem ramificações, no qual são construí­
das as células, tanto nas paredes deste canal como na sua extremidade posterior. A maior 
profundidade encontrada nos ninhos foi de 08,9 cm e a menor foi à superfície da terra. 

As células são construídas em série; o número de células por ninho variou de 12 a 
33 com uma média de 23,7 células por ninho (S = 8,2). Estas células são revestidas inter­
namente por uma substância amarela brilhante . Foram encontradas 10 células sem este 
revestimento e cheias de pólen, sem vestígios de postura; o formato das células lembra 
uma bilha (Figura 2) . O diâmetro interno na base das células variou de 06 cm a 07 cm e 
o externo de 0,85 cm a 0,92 cm; não variam internamente , medindo no ápice 0 ,4 cm e 
externamente 0 ,8 cm; o comprimento externo das células variou de I cm a 1,3 cm e a 
espessura da parede variou de O, I mm a O, IS mm. 

Ocorrências observadas 

Em 20.09 .88, devido ao tempo decorrido entre as coletas das amostras e a data em 
questão, e por elas não apresentarem sinais de desenvolvimento , o restante das células 
foi aberto . Os itens " Nascimento de abelha" e "Nascimento de mosca Anthrax Luctuo­
sus", são os únicos que tiveram ~volvimento espontâneo, ou seja, as células não fo­
ram abertas em laboratório . 

As principais ocorrências estão listadas na tabela I. 
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Tabela 1 - Ocorrências observadas 

OCORRÊNCIAS NINHOS 

01 02 03 04 05 06 07 

Nascimento de abelhas 02 01 01 01 04 
Nascimento da mosca Anthrax luctuosus 03 02 04 05 01 
Pólen com fungo 02 02 03 03 01 01 
Larva com fungo (morta) 02 02 03 
Pólen com ácaro 03 03 04 01 03 01 01 
Célula com pólen sem postura 02 01 04 01 04 02 02 
Célula sem camada protetora 02 01 02 02 01 02 
Célula com larva sadia 03 08 04 03 
Célula com adulto morto 02 
Célula com adulto vivo 02 
Célula deteriorada 02 01 
Larvas com pedaços.de cupim 01 02 01 02 
Abelha adulta deformada 01 
Células com furos laterais 04 01 
Cél ulas com larvas mortas 02 03 01 05 03 01 
Abelhas empupadas 01 02 03 04 01 02 
Células com revestimento basal 01 
Células destruídas no manuseio 07 04 03 04 06 
Células vazias 05 08 14 
Total de células incubadas 12 13 26 24 16 14 10 
Total de células da amostra 12 13 33 28 24 26 30 

Parasitas e comensais 

Foram encontrados os seguintes: 

01 - Mosca muito bonita cuja' fêmea tem o abdomem prateado: Anthrax luctuosus 

(Bombylidae). (Identificador: Dr. Nelson Papavero. Museu de Zoologia da USP). 
O gênero Anthrax tem várias espécies parasitas de abelhas e vespas. Linsley et aI. 

(1980) citam Anthrax cintalapa e Anthrax mexicana parasitando Melito1Tlll segmentaria. 

02 - F\Ulgos: Zigomyceto e Penicilium (Identificador: Ora. Ângela Maria Abdala M. Bei­
cher, Lab. Microbiologia Universidade Federal de Uberlândia). 

Linsley et alo (1980) citam quatro espécies do fungo Aspergillus, uma oe Plisto­
phora, uma de Beauveria, encontrados em Melitoma marginella. 

03 - Ácaros: Tyrophagus putrescentiae; Cosmolyphus iaarmani (Astigmata, Acaridae). 
(Identificador: Dr. A. Fain, Instituto Real de Ciências Naturais da Bélgica, por solicita­
ção do Dr. Carlos H.W. Flechtmann, E.S.A. Luis de Queiroz USP). 

DISCUSSÃO 

Estas abelhas apresentaram um comportamento bastante variável em relação às con­
dições ambientais a que foram submetidas, a saber: 01 - Luz solar direta + umidade ele­
vada; 02 - Luz solar indireta + umidade natural; 03 - Ausência de luz + umidade eleva­
da. Sumariando os resultados obtidos nestas três condições ambientais temos: 

%de %de %de %de 
Condição nasc. de nasc. de larva morta presença 
ambiental abelhas Anthrax c/fungo de ácaro 

01 7,3 9,1 3,6 18,2 
02 2,0 18,0 1,0 10,0 
03 40,0 1,0 O 1,0 
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Fig. 1 - Esquema de um dos três agrupamentos em que foram encontrados 8 , 4 e 5 ninhos respecti­
vamente. Esta figura representa os 7 ninhos estudados neste traballio . A linha A B é o corte 
do ninho n? 6, que é representado na figura 2 (Desenho de Jamil Tannus Neto) . 

,--------41 
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Fig. 2 - Ninho número 06 de Melitol7lll segmentarUz. contendo 26 células de cria (desenho de Jamil 
Tannus Neto). Trata-se do corte A B da figura 1. 
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Percebe-se que esta abelha responde com sensibilidade ao ambiente; o item umida­
de é bastante seletivo;já a umidade do ambiente externo, ou seja, sobre a terra, favorece 
o nascimento da Anthrox em proporção acentuada e, a umidade elevada, com a presença 
de luz direta, propicia a presença de fungos e ácaros_ Talvez isto determine as épocas de 
emergências, dependendo sempre das condições climáticas de cada região para início de 
postura. 

O revestimento interno, utilizado nas células, demonstrou ser difícil de perfurar, 
ou seja, contra penetração externa, bem eficiente, porém, a abelha não apresenta com­
portamento acentuado quanto à vigilância e à limpeza das células. Aparentemente a 
abelha não observa, no ato de postura, se existe no interior da célula algum corpo estra­
nho, vindo, assim, a vedar a célula com outros insetos dentro da mesma, como pedaços 
de cupim; encontramos também entre as células diferentes insetos, tais como besouros e 
aranhas. Os fungos desenvolvem-se a partir destes insetos ou dos grãos de pólen. Apenas 
em um caso havia fungo presente na larva sem se ter encontrado insetos ou aranha 
mortos. 

O sistema de construção de células (veja figura 2) faz com que a taxa de abelhas 
que conseguem sair do ninho seja muito pequena; nas células seriadas nascem primeiro 
as que estão localizadas no fim da série , tendo estas abelhas que: I - furar as células de 
suas irmãs para sair ; 2 - ou abrir um canal paralelo até atingir o canal central ou a su­
perfície; 3 - ou possuir um mecanismo fisiológico para aguardar as demais irmãs nasce­
rem. 

Encontrou-se células com a base e o ápice violados com uma abelha adulta morta 
nesta célula. 

Observou-se também a mosca Anthrax em atitude de guarda na entrada do ninho e 
a abelha, em momento algum, atacou-a ou afastou-a, indicando que a mosca não é reco­
nhecida como inimigo pela abelha, o que torna a Anthrax luctuosus tão eficiente. 

As abelhas em estudo nasceram de abril a junho, ampliando assim, a época em que 
emergiram as abelhas de Camillo et aI. (1988). 
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